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O Aproveitamento-
da força Hidro-Eié-
ctrica do Douro vai 

ser um facto 
o mais notável aconte-

cimento nacional das últi-
mas semanas, e que a Im-
prensa diária, a título nc-
tieioso, deu o merecido re-
leva, foi, sem duvida, a as-
einatura da escritura da 
constituição duma empre-
sa destinada à exploraçlto 
dos mananciais produtores 
de energia eléctrica do rio 
Douro. Chama-se a nova 
sociedade Hidro-Eléctrica 
do Douro, S. A. R. L., e a 
sua acção, cujo alcance na-
cional está à vista de todos, 
respeitará ao Plano de Fo-
mento, fonte de inoalculá-
veis benefieios para toda a 
Nação, tanto na Metrópole 
como no Ultramar. A pre-
sença do Ministro da Eco-
nornia e do sub-secretário 
de Estado do Comércio e 
Iodustria na cerimónia da 
outorga mais relevo deu ao 
notàvel acontecimento na-
cional, que teve por teatro 
o Palácio do Comercio, um 
dos mais modernos e mo-
numentais edifícios da ca. 
pital do Norte. 
Como orientador da po. 

lítica economica portugue-
sa, o Snr. Dr. Ulisses Cor-
tês explicara, préviamen-
te, a importãnciti•e a opor-
tunidade de melhoramento 
que a constituição de tal 
empresa implicava para o 
Pafs,na sequência duma sé-
rie de melhoramentos que 
ficarão na Historia de Por-
tugal catalogados sob a 
designação tão singela co-
mo significativa do Plano 
de Fomento. Na verdade, 
como afirmou o Ministro 
da Economia, o acto que ia 
realizar-se assumia a maior 
transcendência e estava 
destinado a ter decisiva 
projecção no futuro econó-
mico do Pais. A empreza 
agora formada propõe-se 
realizar o aproveitamento 
hidro-eléctrico do Douro, 
em cuja bacia ee concen-
tram cerca de sessenta por 
cento dos recursos ener-
géticos do País. As pers. 
pectivas do desenoolnimento 
do consumo, resultantes do 
progresso económico e da 
melhoria das condições de 
existencia, fazem preoer 
que as exigências da pro-
cura atingirão cerca do 
dois mil milhões de quilo• 
edtios-hora, em 1958, e se 
situarão na ordem dos qua. 
tro mil milhões, em 1965 .. 

Isto disse o Ministro da 
Economia, emitindo previ-
Eões que não deverão andar 
longe da realidade, chega-
do o tempo a que ee repor-
tam. Sabendo-se, pois, que 
o caudal de um doe nossos 

A RESIGN 
Amavel companheiro do homem, eu te saúdo ! Ws tu que, semelhante á fresca 

viração da bonança, a estrela cintilante que fulgura no espaço, nos vens mitigar os 
ardores da alma e guiar na procela da adversidade o fragil batel da vida. Pela resigna-
ção, diria um autor classico, diminuímos os males que não podemos evitar. 

Resignação o Esperança ! Que duas virtudes tão nobres, grandiosas e sublimes 
na sua essencia ! Como elas se identificam e casam! Como expandem os seus suaves e 
dilieiosos aromas nas tenebrosidades d'uma alma que sente, que sofre o que chora ! 

E' ela que vem animar o coração de Maria quando o anjo Gabriel lhe anuncia 
que conceberá pela graça do Espirito Santo, ao que a Virgem responde : eis aqui a 
escrava do Senhor, faça-se em mim a sua santa palavra. E' a resignação que faz bro-
tar dos divi,aos làbios do Salvador do mundo este reclamo: vinde a mim os que estais 
aflictos e atribulados pelos trabalhos deste mundo e eu vos aliviarei pelos meus con8e-
lhos e vos mostrarei na minha lei um melhor caminho de tranquilidade e resignação. 

Oh que moral tão pura e sã! Que caridade tão Evangélioa! Qao inspiração tão 
celeste e protectora! Foi ainda a resignação que, quando pregado na Cruz, escarneci-
do, entre os mais pungentes e dolorosos sofrimentos, o faz volver os olhos angustiados 
para o Ceu e exclamar com angélico sorriso : Meu pai perdoae-lhes porque não sabem 
o que fazem! 

E' a resignação que faz arrancar as palavras seguintes ao paciente Job : O Se-
nhor o deu o Senhor o levou; se nós recebemos os bens pelas Suas mãos, porque não 
havemos de receber os males ? bendito seja pois o seu nome. E' ainda ela que fortalece 
de envolta com a fé a Lazaro coberto de lepra, a Tobias nas trevas da eegueiro. 

Que elixir mais efioaz; que balsamo mais eonsolador; que guarida mais celestial 
e protectora do que a duleissima virtude da resignação! E ela que com as suas azas 
radiantes vem cobrir o infeliz, o desvalido, o expatriado ? Ah ! que intoleravél aridez 
não seria a da nossa triste exiateneia se a esperança e a resignação, como duas irmãs 
gemeas e benfasejas não viessem ameniza-Ia ! Resignação! palavra bela e grandiosa; 
sentimento sublime e magestoso; alada mensageira que vem do Ceu á terra para sua-
visar os que sofrem, acalmar-lhes as d8res e enxugar-lhes o pranto. eu te saudo e 
bendigo. Salvé virtude incomparavel! Possas tu juncar de fl8res a amargura de nossos 
dias; possas tu elevar-nos tão alto, tão alto, quanto alto é a nobre missão de que está 
revestida. 

P.e Francisco Castilho 

maiores cursos de água 
está em condições de forne-
cer mais de metade da for-
ça hidro-eléctrica do Pais, 
impunha-se, na verdade, 
aproveitar essa fonte de 
energia, satisfazendo, as-
sim, as necessidades do 
País, por meio dum apro-
veitamento progressivo, 
«conjugado com a explora-
ção doutros sistemas que 
constitusim o seu natural 
complemento.» 
O aproveitamento hidro-

-eléctrico do Douro vai ini-
ciar-se, «dando-sèpriorida-
de ao troço internacional, 

onde se encontram as nossas 
maiores e mais económicas 
potencialidades de produ. 
ção.» Segundo anun-
ciou o anr. Pr. Uliases 
Cortês, o primeiro em-
preendimento, a executar 
será o do Picoto, no qual 
será investido meio milhão 
de contos e com o qual se 
espera alcançar urna pro-
dução anual superior a 
seiscentos milbõaa de qui-
lovátios-hora. Eis uma fra-
se do ilustre titular da pas-
ta da Economia em que 
importa atentar, pela sua 
clara eloquência e pela fir-
me certeza em quese apoia: 
«O Douro será, pois, em 

breve, o fulcro sobre que 
assentará o sistema eléctri-
co nacional e pertence-lhe, 
de direito, esse lugar, não 
apenas pelas suas possibili-
dades produtivas, mas tam-
bem pelos preços de custo 
que serd possivel obter e 
que não tem paralelo com 

os de qualquer outro sis-
tema produtor.» 
A formação da hidro-

-Electrica do Douro cons-
titui, no género, o maior 
de todos os empreendimen-
tos nacionais e o plano da 
electrificação nacional, a 
que o Plano de Fomento 
veio dar extraordinario 
incremento, encontra nela 
um poderoso adjuvante. 
As pessoas que entram nos 
corpos gerentes da novel 
instituição garante o per-
feito funcionamento desta e 
permitem supor que o Ptiís 
deu um passo gigantesco 
no caminho do seu progres-
so material. Por meu turno, 
o Governo, como declarou 
o Ministro da Economia, 
não faltará com o seu apoio 
decidido a uma iniciativa 
de tal vulto nacional. Pa-
ra levar a cabo os escalões 
iniciais na grandiosa obra, 
considera-se necessário um 
capital de duzentos e vinte 
mil contos. De momento 
porém, serão chamados, 
apenas, cento e dez mil 
contos, setenta mil dos 
quais pertencerão aos ac-
cionistas fundadores, sen-
do os quarenta mil restan-
tes reservados aos subscri-
tores partioulares. 
Quanto a estes quarenta 

mil contos com que o capi-
tal particular concorrerá, 
anuncia-se quê a pequena 
economia portuguesa, isto 
é, o clássico «pé de meia», 
terá, ocasião de participar 
no financiamento d u m a 
empresa de tal vulto nacio-

nal. Deste modo, dar-se-á 
preferência aos accionistas 
que se proponham entrar 
com oapitais até cem con-
tos, sujeitos a rateio, cor-
tamento, garantindo - se-
lhos, para os primeiros três 
anos, o juro do 4°[0, isto é, 
quando se estará ainda em 
trabalhos de c:,nstrução e 
não poderá contar-se com 
qualquer rendimento da 
empresa. Este pormenor 
parece-nos deveras signifi-
cativo, denotando o louva-
vel propósito do Estado de 
ajudar a pequena economia, 
portuguesa. 

Os trabalhos na parte do 
Douro a aproveitar hidro-
eléotricamente vão come-
çar o mais breve posdvel e 
prosseguirão com a neces-
sidade intensidade,preven-
do-se, destarte, que o for-
necimento de energia hi-
dro-eléctrica se inicie até 
1968, como consta dos pro-
gramas elaborados. Aque-
les que anseavo m por ver 
realizado, no mais curto 
espaço de tempo possível, 
o plano da electrificação 
naoional não terão dúvidas, 
em face das declaraçoes 
que se produziram durante 
a cerimónia da assinatura 
da escritura da constitui-
ção da empresa que se pro-
põe explorar a força hidro-
eléctrica do Douro, de que 
tal plano se realizará ma-
temáticamente, uma vez 
que tudo se conjtiga, por 
parte do Estado e das en-
tidades particulares inte-
reseadas na realização dele, 

A FRANQUEIRAI  
BARGELENSES! 
Com os sentimentos nc-! 

bres dos fundadores da na-
cionalidade, vamos;á Fran-
queiraano±_segundo,,domin-

go de Agosto. E' a peregri-
nação anual do vastíssimo 
Arciprestado de Barcelos a 
Nossa Senhora. Vamos to-
dos, com espírito de oração 
e penitência, cumprir como 
portugueses a Mensagem 
que a nossa excelsa Rainha 
e Padroeira, a Virgem San-
tissima, veio trazer á Cova 
da Iria, em Fátima, por 
que é Mãe de Deus e Mãe 
da Humanidade. O mesmo 
espírito, es mesmos senti-
mentos que so 1observam 
em Fátima devem acompa-

para a efioiência dos esfor-
ços e das boas vontades 
comuns. Ao assinar o do-
cumento que dá origem à 
1lidro-Eléotrica do Douro, 
o grande industrial por-

tuense. Delfim Ferreira, 
que figura como presidente 
do conselho de administra-
ção da nova empresa, não 
se esqueceu de prestar ca-
lorosa homenagem ao Che-
fe do Governo, dizendo : 

«lidas, de todos os portu-
gueses, um—moo maior do 
todos>—há de sentir,como 
nenhum outro, a satisfação 
e a alegria que derioam do 
acto hoje realizado. +' ele 
o que mais trabalha, o mais 
dedicado e aquela que, com 
renúncia de tudo e da pró. 
pria saude, se decotou, in-
teiramente, d reconstrução 
da tida portuguesa.» 

Dizendo-se isto, foi jus-
tiça que se prestou a quem 
a merece. 

A. de ]Freitam 
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A FEIRA DO CORPO DE DEUS 
t I Y 

Em 1749 vindo do Maranhão (Brazil) chegou a Lisboa Fr. 
Gabriel Malagrida, misto de louco e de vidente, e, entre 1749-
1754, com as suas mistificações, sabia atrair sobre si atenções, fa-
zendo-se venerado dos ingenuos que o seguiam. 

Outros Malagridas teem aparecido procurando por meio de 
determinadas artimanhas fazer-se ouvir como defensores de dou-
trinas que não professam. 

Os Idumbertos de Romains, sempre atentos não consen-
tem que as patranhas dos Malagridas frutifiquem, desmascaran-
do-os. 

Parece-nos ser o caso presente.-
0 Reverendo P.e Manuel Matos, de Poiares, tentou mostrar-se 

historiador erudito e como tal detentor de conhecimentos histori-
cos que viessem derrubar o Direito que Barcelos tem de fazer 
a feira na 5.a-feira da Festa do Corpo de Deus e para isto epigra-
fou a sua escriptorreia «O p7-ivilégío da feira de Barcelos 
no dia da Festa do Corpo de Deus». 

Julgou-se feliz no assunto e enganou-se. 
Uma vez que se afastou dele derivando-o para a injuria, 

mostrou ser um fraco caceteiro d'aldeia para levar pancada de 
toda a gente. 

Um dos Humberios de Romains que tem tido a pachôr-
ra de ler as suas historietas, julgava que o Reverendo P.e Manuel 
Matos, tivesse bagagem e, apoiado nela e na sua filosofia, vies-
se dizer a razão porque em 1945,—(segundo nos informam)—to-
mou parte activa na propaganda para a eleição do Ex.— Snr. 
General Norton de Matos para a Presidencia da Republica, che-
gando a pedir votos e até a assistir a sessões publicas para esse 
fim, trabalho que dispendia com a mira de ser deputado ás Cons-
tituintes e, como tudo isto não sucedeu, talvez o Reverendo .P.e 

Manuel Matos queira atribuir isto a manobras dos tais Humber• 
tos de Romains. 

Ha males que veem por bem. 
Se isto fosse á vante, o Ilustre General levava consigo, tal-

vez, um mau cooperador. 
Mas, vamos ao caso do Privilégio. 
Barcelos nunca teve privilégio das suas feiras. Nunca ninguem 

o disse. O que teve e tem é o Direito de as fazer em todas as 
5.as.feiras. 

A palavra «Privilégio» não traduz a mesma coisa que 
«Direito ». 

Esta, é um sinonimo daquela, mas sem a vantagem de 
ter sido concedido a alguem cone exclusão de outros. 

O padre em questão parece-nos que está a falar 
d'ouvido, ou os seus alfarrabios não são verdadeiros, porque se 
o fossem adquiriria a certeza de que a tal « Viloria Yedieval», 
(comi sarcasticamente lhe chama), foi o primeiro Condado de 
Portugal aonde se -constituiu o Solar primário dos Braganças, 
tendo sido séde da maior comarca do País e, ainda, séde de um 
dos seus mais vastos concelhos. 

A antiga e nobre Vila de Barcelos sempre foi considerada 
uma das maiores de Portugal e, assim, «embora um pouco 
dispersa, com grandes campos,— local duma das mais 
importantes feiras semanaes do País—nela era e ainda 
hoje é facil e comodo encontrar os principais Estabele-
cimentos Públicos, Casas de Comercio, Pensões, Res-
taurantes, Cafés, Doçarias e meios de transporte. 
A vida regional tinha e ainda hoje tem o seu mos-

truario nas leiras, aglomerado interessantissimo de 
pequenas industrias, museu caracteristico e originalis-
simo de tudo quanto o formigueiro minhoto produz e 
transaciona, salientando-se a olaria que apresenta nos 
mercados exemplares verdadeiramente típicos». 
0 a r t i e u l i s t a, com certeza não leu José de Ma-

tos em «Terras de Portugal », Pinho Leal no «Portugal 
Antigo e Moderno»,Teotonio da Fonseca no «Aquem Cava-
do», « Dicionario Geogra fico de Portugal» ( Memorial 
paroquiais) existente na Torre do -Tombo; a Memoria Histo-
rica,» do Abade do Louro; «O .!Vinho Pitoresco» de José Au-
gusto Vieira; «Noticia Biogra fica das Cidades e Vilas e 
Vasas Ilustres da Provincia do Minho », por Antonio Lo-
pes de Figueiredo, ete., etc— 

Como Vila, já via cruzarem-se camionetes em todas as 
direcções. Tinha fábricas que davam o pão a centenas 
de operários e muitos até de fora dera.. E ouvia de hora 
em hora o silvo das mdquinas dos comboios, etc. (r) e até 
tinha uma unidade militar, dois tribunais com oito escrivães, uma 
Escola Primaria Superior, que, hoje, como cidade, não possue. 

A' cerca da conclusão a que chegou sobre a penuria eró 
nica do comercio barcelense, este que lhe agradeça o enxovalho 
bem como o Gremio do Comercio e todos os seus agremiados, 
para quem o relegamos, bem como ao jornal que, dizendo-se 
Catoltco-Regionalista, lhe dá guarida. 

Coisa curiosa:—Tudo isto é urdido por gente que, felizmente, 
não é barcelense, mas que, apezar da nossa terra ter todos os 
defeitos, lhes dá guarida e o pão a ganhar... 

Para terminar,, porque este jornal não é só nosso, continua-
mos a perguntar:-

-Porque é que sendo a 5.a-feira do Corpo de Deus dia San-
to desde longinquas datas, realizando-se ha muitissimos anos aqui 
a feira neste dia, só agora, depois que o Governo decretou em 4 
de janeiro do corrente ano que o fosse tambem feriado nacional, 
apareceram os Malagridas a querer que a feira se não realize nes-
te dia? 

<D'agoi não saio T.. 
D'aqut ninguem me tira I 

z 

(I)—Verborreia do articulista. 

nhar os cristãos da região barcelense 
que se encorporarem na peregrinação 
a Nossa Senhora de Pranqueira. Vamos 
agradecer A Senhora as graças que 
nos tem concedido. 

Povo bereciense, vamos todos é 

Franqueira, como fomos no dia 27 de 
Setembro de 1907. Naquele dia o gran. 
de e Santo Bispo do Porto, D. Antonio 
Barroso, presidiu d primeira peregri• 
nação a Nossa Senhora da Pranqueira, 
ao a memória não nos atraiçoa, Conta-

i 

DIÁRIO DO NORTE 
Com o numero publicado ' na 

ultima segunda-feira, entrou no 
quinto ano de existencia o nosso 
respeitável camarada portuense 
—«Diário do Norte». 
Ao brilhante diário, acerrimo 

propagandista do Norte do País, 
e que tanto tem lutado pelo 
engrandecimento da veneranda 
Cidade da Virgem, «O BARCE-
LENSE» apresenta cordeais 
felicitações. Também felicita o 
seu ilustre Director, Snr. Dr. 
Antonio Cruz, consagrado jor-
nalista, bem como todo o Corpo 
Redactorial do consagrado ves-
pertino. 

Ivena a 
[ledo* ? 

16eve fsONY30t3 e 
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da Pastelaria frentes 
TERMAS DO EIROGO 

Beneâaiando doa maravilhosos efei-
tos destas éguas Minero.Medicinais, j  
se encontram em tratamento, Reata ee-
taaeia termal ao Sar.'s D. Emilia Aze-
vedo, D, Alice Veloso, D. Maria José 
Figueiredo, D. Maria Virginia Fiquei. 
redo, D. Maria Auguata Martins Lima, 
D. Rosa Santos Portela, D. Bmilia Lo-
pcs Linhares, D. Mario G. Figueiras, 
D. Alaria D. Neves, D. Bsrnardina 
Fernandes Pereira, D. Clara Gomes de 
Afonseoa, D. Maria Jardim da Carva. 
lho, D. Ana Gemes de Vale, D. Maria 
Pesas, D. Maria da PariHaagáo e ao 
Irmãs Hospitaleiras : Chagas, Lidia t 
Loisa, da Ordem P'ranaisaana a a Sre. 
Dr. Eciripedoa Eleasar de Brito, Verea• 
dor Múniorpal e Preoidonte da Comia-
são Municipal de Turismo, Anguste de 
Faria Figueiredo, Vereador Mãoieipal, 
P.a Miguel Rasa, Frei Evangelista, Jeãs 
Rodrigues Noiva Dearte Pinheiro, Jooè 
de Doas Soares, José Alvos Carneiro, 
Asrélis A. Silve, Joaquim Pereira, 
Joaquim Paehato Rodrigues, Antonio 
G. da Gesta, Antonio Duarte Pedroso, 
Antonio Cunha, Alvaro Marlint, Albino 
J. Santos, João José de Miranda, José 
Martins a Augusto Matos Lopes de Ai-
moida, todos desta cidade. 

—Se $ursa D. Rrntatina Estevas e 
D. Maria Amélia Noiva Torres o os 
Sara. Antonio Torres, José da Silva 
Matado e Joaquim Rodriaaoe, do Porto. 

—As $ar.as D. Maria Amélia Noi. 
va a D. ♦agelina da Cunha Roia, de 
Viaua do Castelo. 

—As Saras D. Candida Figueiredo, 
D. Lsariada Cunha o D. Lsurioda 
Conceição Ramiree e em Surs. Antonio 
Linhares, Domingos Figutiredc e 9. 
Silva, da Povoa de Varaim. 

—As Snr.sa D. Aatonia Maria de 
Sonsa e o Sar. José Loareaço, de Pon. 
te do Lima. 

--As Sar.as D. Maria Jalia Duarte, 
D. Rasa Soares, D. Maria Joaquiaa 
Dearta e D. Maria da Silva, de Vila 
Verde. 
—A Snr.s D. Julia de Sonos, de Vi. 

la Nova de Famalieito. 

PRENSA PEQUENA 
V4arde-se completa. Para 

v@r o tratar core Alvaro Al-
meida, em e a s a do Sor. 
Martins, na Estação-Bar-
celoe-te,ef. 8279. 

Fr eatstividtades 

Nossa Senhora do Parto 
Conforme já noticiamoo, hoje e ama• 

nhã, na ridente e pró,pera freguesia de 
Vila Seca, deste eoutelho, restisam•se 
imponentes festividades em honra de 
Noto@ rienhera do Parto. 

S. Cristovão 
Este milagroso Santo— Padroeiro 

pios Motoristas—amanhã, domingo, será 
levado procissionalmente para a Proa-
queira. Devem tomar parte no cortejo 
quaai todos os aatomoveia desta região, 

- 
Amanha, no Maéte da Frasqueira, 

realiza-ao um tsraeio de Tire aos Pra-
tos, para atiradores do Ceneelho.Diepa-
tam•ae três Taças, um objecio de arte e 
Premia Coneolegão 

ALUGA - SE 
Um 1.e ancar na Rua Mi-

guel Miranda, 27, em Batel. 
linhos. 
Falar eom o Solicitador 

Snr. Armindo Miranda. 

Vinhos e9pomosots e chanr-
paube fino, só na f}ãdtaa é 
que se encoutram os melho-
rara. 

Bonis suconnost 
A .Esposa do nosso amigo e assi-

nante, Snr. Augusto José Fernandes de 
Sousa, digno Proprietario, teve o seu 
bom saeesso, danilo ii luz um robusto 
menino. Parabeºs, - 

Tambem teve a sal adélívrance», 
dando á luz ama formosa menina, a 
Esposa do nosso amigo a assinante, 
Bar. Antonio Vieira da Silva Fins, ha-
bil índastrial de Barbearia, 

Que seja feliz, 

vamos então 16 anos de idade. Com a 
presença do Santo Bispo o por milagre 
ala Senhora o respeito e o recolhimen-
to, interior o exterior, foi profundo. 
E' como deve acontecer agora, nestes 
dias atribulados. 

,Prol. >fatlors Xartlns Pernandrs 

FESTA A NOSSA SE-
NHORA DOS MILA-

GRES NOS FEITOS 
Nos dias 1 e 2 de Agosto, na 

laboriosa freguesia dos Feitos, 
do nosso concelho, realizetn•ge 
os tradicional@ festejos em hon. 
ra da Nossa Senhora dos Mila-
gres. 
No dia 1, ao rompeir da ma-

drugala, salvas de mºrtelros e 
Zé@ Pereiras ananciaião oa fes-
tRjos. 
De tarde, na Igreja Paroquial, 

preparação religiosa para a Co-
munhão de adultos e criaoQas. 

Dia 2, ao rompa: de Aurora, 
repiques de sinos, girandolas 
de fogaetaâ e, ás 7,30 horas, 
Missa rezada e Comunhão ge-
ral. 

A'e 10 horas, Missa solene a 
grande Instramental e sermão. 
Da tarde, ás 16 horas, sermão 
findo o qual sairá a magestoaa 
Procissão com 3 andores, doze. 
nas de anjinhos, contrarias, 
banda de masiea, etc. 

As solenidades serão abri-
lhantadas pela Banda de Musi. 
ea da tregaesia de Anha, coa-
colho de Viana do Castelo, e 
pelo alto-t41ants da Casa Soa-
casikux. 
Que aiogasm falto aos F,& 

tos nos dias 1 e 2 de Agosto 
que, spásar de ser ama fre. 
guesia pagaena, é dotada de 
atraentes vistas para o mar e 
osi seus lugares são os mais 
baios desta região. 

VINHO DA MEDA 
a 25$00 nada garra-

tão de 5 litros 
Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi 

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

.Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

fido está certo 
«Há coisas que, por serem con-

sentidas, perdem aquele corte e-
ristico tão interessante que se deva 
procurar sempre manter através 
dos tempos. 
Uma doias, que se tornou forte 

atractivo em qualquer romaria, 
como a noaça, por exasmplo, foi 
a louça de Barcelos, com motivos 
tão iogénuos como encantadores. 
&ates barros têm, até, ditímameate-, 
graças a uma campanha falia pro. 
-aportugassameºlo da casa lusitana, 
eido motivo de grande procura e 
cio há quas8,ninguém que Dão pos-
sua sus suas casas-já não dize-
mos os pratos, ciçarelaa, vasos, 
canecaai ou semelhrotes-qualquer 
objecto decorativo feito em louça 
da Barcelos tão garrida e tiro por-
tuguesa. 

Davemos, peio encanto que nos 
proporciona, fomeatir essa feliz 
campaoba, mantendo acesa, bana 
viva, essa chama ds nacionatizsgão 
de costumes que se verifica. 

MIS vem Isto a propósito de. Da 
feira cheiaº.la 10091, em Matoalohos, 
começar a verse com muita abua-
dáacía louça difaronte da de Barce-
los--louça branca (pratos , pratos, terrinas, 
travazzas, saladeiras, etc. ele. ) -- ti. 
modo aquela graça e aquele carae. 
terietico qae justificam a mo®tagem 
das barracas s a existencia das 
louceiras. Louça daquela qualquer 
ousa da especialiJade a tem. 

Mas ainda há mal'; no passado 
domingo vimos vender rodas e cure 
rinhos de Madeira com que as 
criauçis costumam brincar 1 

Praacamente, senhoreai, isto não 
está certo 1 Pião deixemoll acablr a 
tradicional feira da louça de Barce-
los, consentiado a mistura de ou-
tros artlgos impróprios e que brigam 
c)m o que de mais tipíco e carac-
leristico se verifica nas Romarias 
somo a nossar. 

0 que se acaba de ler, é 
transcrito, com a devida 
vénia, do nosso prezado 
c o l e g a—«0 Comercio de 
Leixões», de 14 de Junhó, 
mas, só agora, é que tive• 
mos ocasião de o publicar. 
Como se verifica, os po-

vos moradores longe de Bar-
celos, mas que tãm gosto, 
desejam que as nossas típi-
cas e regionais louças não 
faltem nas tradicionais o 
importantes Feiras e Festas 

do Senhor `de Matosinhos, 
enquanto que certa gen-
te, a quem damos guarida 
na'nossa Terra, tenta des-
truir o que Barcelos tem de 
mais típico e tradicional:— 
ãs suas Feiras secula-
res L. . 

... E não ha quem os me• 
ta na ordem... 

Nos Casamentos 
Nos Baptisado8 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobremesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

é CHIC 

Companheiros do Optimismo 
Decorreu com o maior entu. 

siasmo o espectaculo levado a 
efeito pelos «Companheiros do 
Optimismo», no ultimo sabado, 
na Praça D. Pedro V, desta ci-
dade, cujo produto reverteu pa-
ra o cofre do Gil Vicente Fute. 
bol Clube. 
A Orquestra e Vocalistas da 

Casa do Povo de Barcelinhos, 
que colaboraram na festa, alcan-` 
çaram um verdadeiro sucesso. 
Os barcelenses, amigos do 

progresso da Cidade do Cáva-
do, mais uma vez, deram pro. 
vas do seu bairrismo, 

r'AGAMENTO DE ASSINATURAS 
fixaram o favor de mandar pa-

gar a esla redacção mais 
os seguintes assinanies : 

Até 30-7-1954, o Sor. José 
Bsrarardiao Gançalvea de Sã e, até 
15-1 -1954, o Bar. Jtião Ma ria de 
Oliv8lra Marilas. 

—Até 30--12-1953, os Sara. 
Conata00110 Maeial de Niranda, Joa• 
quim Bernardiao Alves, José Ribei• 
ro Estrada, Francisco Lnpsa fieºri-
gu@® da Areia, Alberto Dias ºe Mi-
randa, Antonio Joaé Rodrigues dos 
Reto, D. aerriardioa Leito Nuvacs 
Marinho, 9lauuel Gºmas de Oliveira 
Passos, Joaquim Pereira da Silva, 
Pauliao do vale, Ab,lio Parreira da 
lousa, José Barroso de Araujo, José 
BeratrWoo Goupalvez Pereira, JaBo 
F+gueiredo do Vaia Miraºda,rtrancisco 
O0Dçalves Capela, Presidenta da 
Casa do Pove de vila Seca, Fraucisco 
648188 de Macado, Albino Fernandea 
de Oliveira, Aagelinci Figueiredo de 
Oliveira e Dr. José da lia Carneiro 
Figaeiredo. 
—Até 30-1-.-1953, o liar. Do-

mingos Antonio de ha Madeira; até 
30-6-1953, os Sars. Jose Fdr• 
naades Raia, Manuel F. Cordeiro e 
Presldeale do Clube Dmportivo de 
Vtatodos e, até 15-3-1953, o 
Director das Orgaa:ztçõas Recorto. 
'—Até 30-12-1V52, o Sar. 

Adelino Ferreira de ArauJu., 
—Até 30-12-1951, o Sar. 

Dcmittgoa Domes de q.c4d9. 
DE floxá 

Até 30-12-1953, o tico ° Pa-
dre Antonio Costa Lopes. 

DO IWIL 
Até 30-12-1953, o Sar. Josá 

Reioaldo Pereira. 
A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

"ocuitest 
Guarde o leito o aosso presido arai. 

go, bar. Maauel Gomes ad t)arvailau, 
lisWiigeale Empregado superior da Fa. 
belas de Moageira do uÁvado. 

Tambem está enfermo o nosso eetl-
ma(10 atsaigo o aseiaaato, abrir, Aegelino 
Figueiredo de Oliveira, k roprietario. 

—Que em breve se reatabcleçam, tão 
os nosoas votoe. 

Quer-- lis frigideirram o 
quis há de melaur e ma lr sa. 
borosas ? 
Procurai-as, todos oa dias, 

oa Paatelaria OJãdía, a 

1050 cada¡ por isso nao è 
preciso ir ao aCantti,hos a 
braga. F.M Barcelos cambem 
as hst ae 1! qualivade. 

113®m hajam 
Dum aºsuo prezado amigo e li as. 

ire Couterraoeo, recebemos 1 Od00 

para 20 pobres, a 6000 cada. Jati 
foram contemplados. 

Do nosso amigo e lambem esti-
mado Goaterrantso, Car. A>stenÍo 
José de 3ouia, coucoibuado Negam 
eianta Do Porto, recebamos 20000 
Para 8 aecuaeitados, a 2050. 

Esto douativo foi para sufragar a 
alma de seu querido irmão, óar. ár. 
miado Julio de lousa (Baltazar- Bea-
felto), que, no dia 21 de corrente, 
fez 6 &Doa que falEC8u. 
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POR :8A1Z0I3LtIN HOS  

;•Es•avA.lr=. •.• v•rYoo 
Decididamente, e de sobejo. foi provado, no domingo, que os 

desportos nauticos são do inteiro agrado do público de Barcelos. 
Seria de pasmar que o contrario sucedesse numa terra banhada 
por um rio que oferece regulares condições para que esses despor-
tos se possam praticar nele. 

Sem duvida nenhuma o público, onde não faltava o elemento 
feminino, de ambas as margens, brilhou desta vez com a sua pre-
sença emprestando ao ambiente um calor e luzimento inesperados. 
E bom é que assim seja, que o público esteja sempre presente, 
para que sirva de estimulo a empreendimentos de maior grandeza 
e amplitude. E a gente de Barcelos e Barcelinhos deixou, desta 
vez, no espirito de quem organizou, a grata certeza de que se 
podem aventurar a mais largos võos. 

RESULTADOS GERAIS DAS PROVAS 

REMO—disputaram-se duas eliminatorias com os seguintes 
resultados: i.a eliminatoria— i.o Sporting: 2.- Pupilos. 

A equipa do Pupilos foi uma boa vencida porquanto ofereceu 
réplica valorosa ao 4 do Sporting, acabando por perder por menos 
de 2 comprimentos. 

2.a eliminatoria—i.0 Vitoria. 
A equipa adversária do Vitoria, o Racing, desistiu a cerca de 

iSo metros da meta. -
A final, por acordo entre os dois concorrentes, foi disputada 

em dois percursos Ponte-Açude e Açude-Ponte, entre o Vitoria e 
o Sporting. 

Resultado: i.o Vitoria- 2.o Sporting. 
A vitoria ajusta-se perfeitamente, sendo de salientar contudo 

que o 4 do Sporting era constituido por elementos quási sem trei-
nos, que nada podiam fazer contra uma equipa bem constituida e 
razoavelmente treinada. A equipa do Vitoria era constituida por: 
Manuel Gomes, Adolfo Esteves, José Lamela, Manuel Silva e 
José Salgado (Timoneiro). 

NATAÇÃO—Ás provas de natação inscreveram-se 5 equipas, 
a saber: Vitoria com 2A e B; Pupilos, Sporting e Racing. 

Resultados: So metros bruços: i.o Antonio Durães—Pupilos 
2.0 Jorge Costa—Vitoria A 

So metros Costas: i.o Francisco Silva—Vitoria A 
2.0 Francisco Costa—Pupilos 

So metros Livres: i.o João Durães —Vitoria A 
2.0 Teotónio Carvalho—Pupilos 

Estafeta 3 z 50 metros (Estilos)—i.o Vitoria A 
2.o—Pupilos 

Em seguida a esta prova efectuou-se uma demonstração nu-
ma prova de 25 metros a que concorreram duas meninas, da Esco-
la de Natação do Club Desportivo de Barcelinhos. 

ioo metros Livres: i.o João Durães—Vitoria A 
2.0 Francisco R. da Silva— Pupilos 

Estafeta 3 x 50 metros Livres—i.o Vitoria A 
2.9 Pupilos 

EQUIPAS DE NATAÇÃO Dó VITORIA 

A B 
João Durães Rogério Calás 
Jorge CosgL Vitor Araújo 
Francisco Silva Manuel Pereira 

Joaquim Calás 

A' guiza de Comentarios tecnicos diremos que a organização 
esteve boa, com o unico senão de as provas terem começado um 
pouco tarde, culpa que cabe em parte a algumas equipas que com-
pareceram depois da hora marcada. Quanto aos nadadores referen-
cie-se em especial a boa vitoria de Francisco Silva na prova de 
costas, ganhando ao favorito Francisco Costa e João Durães. E' 
pena que o primeiro não se habitue a utilizar o batimento dos pés 
em tesoura que lhe daria muito maior rendimento. 

Quanto a João Durães precisava de ter um treinador que o 
obrigasse a fazer um treino ordenado e que lhe corrigisse peque-
nos defeitos. Quando tal acontecer estamos certos que será um 
nadador de óptimos recursos, pois possue qualidades natas excelen-
tes e uma compleição fisica explendida para a prática de natação. 
Será um caso sério na natação nortenha e talvez na nacional. Foi 
ele sem duvida o obreiro da vitoria da sua equipa. 

No final das provas, pelo Snr. Dr. José Machado foi feita a 
distribuição dos prémios: duas taças ao Vitoria (REMO E NATA-
ÇÃO ) e medalhas aos vencedores individuais das provas de 
natação, tendo as equipas do Vitoria feito uma saudação ao público. 
Terminou assim em gloria este festival nautico e oxalá se repita 
muitas vezes no decorrer da temporada. C. 
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MUITO OBRIGADO 
Um ilustre cavalheiro, que 

encobriu o seu honrado nome, 
fez chegar ás nossas mãos duas 
libras em ouro, sendo uma para 
o nosso Director e, outra, para 
o nosso ilustre Colaborador e 
grande bairrista, Snr. Tenente 
Francisco Cardoso e Silva (Z). 
A caixinha que continha essas 

moedas, trazia um bilhete com 
as seguintes palavras : 

«Oferta dum Barcelense 
para os d o is lutadores 
em defesa do prestigio e 

engrandecimento de Bar— 
celos, minha Terrinha que-
rida». 

Muito obrigado, e que Deus 
o recompense. 

Vai a Barcelinhos 2 
Visite o Café e Bar IMPERIAL, 
que tem vinhos especiais, san-
duíches, doce de todas as qua-

lidades, etc., etc. 

SOM•QS 

W siava especialidade 
da Paatelaria Arantes. 

0B1TUAR10 

Josó Augusto de Freitasr• 
No dia 17 do corrente, nesta ci. 

dade, faleceu o nosso amigo, Bar. 
José Augusto de ?relia#, 1e 68 anos 
de idade, marido da Ser., D. Amé-
lia Augusta da Silva Freitas, ilustre 
Faralaceutica; pai do nossa saudoso 
amigo, Sar. Dr. José Augusto da 
Silva Preitai, que foi distinto Médi-
co; sogro da Snr.' D. Maria do Car-
mo Martiae Soares da Silva Freitas; 
cunhado das Sor." D. Emilia, D. 
Armi']da, D. Ana, D. Julieta e D. 
Maria da Silva s tio da siar." Dr.' 
D. Julieta Maria da Silva Borbosa 
Pereira Mo']toiro, do Ser. Dr. Mar-
cos Pereira Mooieiro, ilustres Profes-
sores no Porto, e do menino Antonio 
Justinia ºo Barbosa Pereira Monteiro. 
0 funeral, que se realizou uo 

asbado, LI muito concorrido, to-
mando parte as duas Corporsçõas 
dos Bombeiros, Cunfrarias, Cheche 
de Santa Maria, aducandos da Casa 
dos Rapazes e muitos cavalheiros. 

D. Afiaria das Dores Vieira 
Marques ,Pinto 

Apesar- de e 11 a r gravemente 
deenu já ha meses, causou grande 
pesar cesta cidade a noticia do ta,, 
leoimento da nossa Ilustre couterra-
nem, Snr.' D. Maria das Dores da 
Cunha Vieira Marques Pinto, dedica-
da Espoza do nosso amigo, Sar. Ar. 
tur Marques Pinto, considerado In-
dustrial no Porto. 
0 pisaameoto deusa terça-fei-

ra, nesta @idade, socd@ regressou no 
dia antes, vinda do Porto. 
A saudosa senhora, que era mui-

to caritativa e esmoler, contava 
64 anos de idade e era irmi das 
Snr.&• D, Maria da Gloria Vieira 
Duarte Veloso, D. Joaqulna da Cu-
nha Vieira s Professora D. Maria Au-
gusta Lopes Vieira e doa nossos 
prezados Amigos & are. Manuel An-
gusto Vieira, ilustre colaborador 
desta semanario, Artur Vieira, dis-
tinto Escritor tio Chile, e Joaquim 
da Cunha Vieira, digne Industrial na 
Argeatiaa; cunhada das Sar." D. Ro-
ta de Jesus Coelho da Costa Vieira, D. 
Ana liaria Volpi Vieira e D. Deifica 
Vieira, e do Snr. Joio Duarte Velo. 
ao, importante Industrial, e tia dos 
Sara. Professora D. Maria da Gloria 
Vleira Duarte Veloso de Sousa Cou-
linho, Dr! D. Alice, Dr. i!bei, Dr. 
Armaodo e Bugeºhairo Auauito 
Volpl Vieira; Dr.a D. Luz, Professo. 
ra D. Anselma, Dr. Carlos Alberto, 
Dr. César e Professor Joaquim Viei-
ra; Eugenheiro Joio Augusto Vieira 
Duarte Veloso e Arquitecto Gaspar 
Catlaval de Sousa Coutioho. 
0 fueeral da inditosa Barcelease, 

realizado na tarde de quarta-feira, 
foi grandioso— foi uma frisante de-
monsiraçilo de Eattdade--temande 
parte maio de 1.500 pessoas de 
todas as categorias soeiail. 

Comendador Miguel Miranda 
Conforme noticiamos no ultimo 

euesero deste semanario, no dia 16 
faleceu na Eu& Casa, desta cidad®, 
o nosso bom arraigo, Sar. Comen-
dador Miguel Gomei de Miranda, 
de 75 anos de idade, Marido muito 
querido da Sar. D. Maria Ferreira 

Guimariis Miranda e Irmfto do nos-
so cambem amigo, Snr. Alberto 
Gomes de Miranda, estimado Pro-
pristario, de Silveiros. 
0 saudoso §nade, que estava 

muitos ecos no Brasil, era possuidor 
duma grande fortuna. 

B. Ex.', era Barcelos, exerceu om 
lugares de Admicátrador de Conce. 
Ibo, Presidente da Caa,ara Muoiei-
pal, Presidente da Direcção doe 
Bombeiros V. de Barcallahos e Pro. 
vedor da Miserieordia, cargos que 
exerceu com prabidad®. 
0 funeral do saudoso amigo rea-

lizou-se no aia 17,de sua Cama pa-
ra a Igreja da Miserieordia, onde 
lava Missa de Corpo Premente e Ofí-
cios, de manhii e, à tarde, com 
grande acompanhamento, saiu o 
préstito funebre da referida Igreja 
para o Cemitério Muoicipil, ficando 
o cadaver em jisigo da Família. 

Pio Cemitério, Blefam uso de pa. 
lavra oe Soro. Dr. Luiz Novais ala• 
ehad®, ilustre Presideete da Gama. 
ra e Dr. Manual Baptista de Lista 
Torras, Ilustre Presidente da As-
membleia Geral da Misericordl&. 
A uroa, foi con dusida nuas prez-

to-soedrro dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos, ladeada pelos Bombei-
ros de Barceli.s, do Poeto, de óspo. 
meada e de Barcelinhos. 

• 
0 ']Oslo adligo e assinlanto, Sar. 

Dr. Antonio Pedrosa Pires de Lima, 
ilustre Director Geral de Admiaii-
trsgi.: Política e Civil do Ministerio 
do Iºterior, fez-se representar no 
funeral pelo nosso lambem amigo 
e esaloante, Ser. Francisco José 
Monteiro Torres, ilustre Vice-presi-
dente de nosso Muaicipio e, e aoº-
eo amigo e assinante, Sar. Antonio 
Rodrigues de Carvalho, Proprietario, 
de Matosinhos, fez-se representar 
pelo nosso também splgo e assi-
nante, Snr. Antonio José de Sousa 
Costa, considerado Secretario da Me. 
ea da Santa 6asa. 
—A todas as Familias doridas, t0 

Bircele']sei+ ouvia sentidas condo-
Ieocia8. 

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 

PARALÈLOS da 
Pantelsariaa Araantee 

DESPORTO 
A Direcção do « Gil Vicen-

te» trabalha intensamente 
no sentido de valorizar o seu 
«team* desportivo, tendo já 
assegurada a incursão de 
mais dois atletas espanhois 
que breve chegarão á nossa 
çidade para inicio de treinos 
em conjunto. 
Não ficará por aqui a ac- 

ção de quem trabalha pelo e 
Y para o Club, pois temos in-
dicações de que outros jo-
gadores de nomeada estão a 
ser abordados para ingres-
sarem nas suas equipas, o 

`Qque bem traduz quanto tem 
•' sido de entusiasmo a activi-
dade daquela Direcção. 
Todos os barcelenses têm 

recebido com geral aceita• 
ção a campanha feita em 
adquirir socios, contando-se 
já por centenas o numero 
de inscritos, tudo prometen. 
do que na proxima época o 
«Gil Vicente» será um valo. 
roso representante de Barce-
los no Campeonato Nacional 
ida II Divisão. JOTA 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
A.RANTES é um 

s presente distinto. 

silvei,iros, 90--7-68 
S' cincerameate conalernades qae 

vimos lamentar a perda do maio ilustre 
e querido filho desta freguesia, t3ar. 
Comendador Migual Gomos de Miranda 
—que a morte tão soda nos levou para 
o Alem—; meado a§eim veneides om &item 
reaursos da eieneia e o carinho deavals• 
de de soa dedicada Esposa a familiares. 
Com a.ena morte, perdem o§ deserdados 
pobresi*hos o maio carinhosa protector 
e egta lregaesia que teve a honra de 
lhe ter sido berço, o maior benemerito; 
peio nunca deixea de acariabar o pro• 
teger o■ pebrestahoa, a Igreja o ainda 
a causa da instrogão, tendo á&eres de 
20 aves otoreeido o edificio da *ceia 
Escola Primíria, que i aia dor melhorea 
de eouealho. 

Ao meu fueeral acorreu, como preito 
de gratidão e janto recoahoaimeato, 
todo Silveirem, notando-se eºmelão a 
pranto em eaudoe olhos, per tão irrepa. 
raval parda. 
A Confraria de B.ml Sacramento de 

que ora o mais prertigioso doo irmãos--
lis-se reprementar eondigasmente e a 
expensas da mesma, gera aqui eeiebra. 
da a miesa estatataria, em dia a deeig. 
mar, eutragando sua alma. A' estimaaa 
família em lato a em especial a sea 
querida Esposa, Seabara D. Maria Per. 
reira tieimaraca Miranda o sem imao 
Bar. Aiberte U@mea de Miranda, remo. 
vam*& o Dorme mais sincero pesar. 
—Em gemo de bem merecidas ferias 

&ateve ºacre aÓm o cotimado amigo Sur. 
José da silva Campos, considerado fano 
elenario superior de Granaa Hotel Duas 
Naça:g--da Capital. 

—Para o Geres, onde se encontra em 
tratamento, seguia e nosso amigo Snr. 
Mario Pereira de Mirazia, a quem de• 
sejamos pleno ezito. . 

—Soa visita a sua familia a amigo§ 
i esperado agsl amanhã, embora por 
poetes dias—a matar saudades—o mos. 
so amigo Fernando Albene Amorim,— 
ertimado tripulante do •Vera Crez■. 

—Do até nós 
a grata netiaia da proxima vinilº i 
Patria,do nosso respeitavel amiga a iluso 
ira Bareelense tlnr. Agostinho Ferreira 
da Silva e Exm.• Famillm,—saoìo•Cbsfa 
das impirta*ica firmas—Empresa de 
Oosstralóes e flodlf, daquele floresceu. 
te Estado de NaFae Irma, 6. 

1i.4I0l a 49 
Vendem-se, americanos, de 

todas as ouclas . Facilita-se 
o pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, n.o S. 
Telefona 8505—Barcelos. 

AGHADECIí1 1t NTU 
MISSA 

A Familla ds José Lufe da 
Silva vem, por sete m.sio, 
agradecer a todas as peseoas 
que compartilharam a sua 
dór por ocasião do faleci. 
mento do saudoso e querido 
extinto e comunica que a 
missa du sufragio de ti tgési-
mo dia se celebrará no pro-
ximo dia 80, pelas 8 horas, 
na Igreja Matriz. 
A todos se considera pro. 

fundamente reconhecida. 
A FARILIA 

PARALELOS 
E um doce que a 

Pastelaria A R A N T E N 
fabrica e vende a 100  

Affi ra-s e 
Casa cem 8 aivisoas e Agita ! 

tem grande quintal com fruo 
tos, junto da eetação do Ta-
mel. Tanto serre para época 
de vadio como para qualquer 
tempo. Falar com Domingos 
Bacelar, 

Áfteparaçóes 
De mutores eleesricos e dí-

namos, por técnico especia-
Iizado.Rua ELIAS GARCIA,8 

Electro Recauchutagem CORREIA 
AP.RUsUXXT & 

dois modelos de absoluta confiança. 

Mais medidas& 105-400 pssr& o 
eCitroen» e 0500-14 parle o «]Piam 

166-400 690-14 
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TERMAS IDO EIRÓGO 
TELEFONE 8286- BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretada e silicatada 

«—Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litíases 
renais. Pelo seu no!dvel conteúdo em fluor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 
eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcção Clinica do Dr. Mdrio Viana de Queiroz 

COs•npat•sl•ia dto •►egurOs 

Agéncia e Posto de Seguros em 

Barcelos — Av.` OR, OLIVBIRR 9ALAZIR — 55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 
UMA DAS PR INCIPAIS COMPANN1AS PORTUGUESIS 

R• P• 

MINISTERIO DA 
ECONOMIA 

Direcção Geral das 
Cambust(veis 

I•7D1r2 A• 
António Alfredo San-

ches de Castro da 
Costa Macedo, en-
genheiro - chefe da 
2.11 Repartição da 
Direcção—G e r a 1 
dos Combustíveis 

Faz saber que a Compa-
nhia Portuguesa dos Petró-
leos < A T L A N T I C», re-
quoreu licença para instaler 
um depósito subterrâneo de 
gasolina, com c e r c a de 
8.000 litros de capacidade, e 
respectiva bomba auto - ma-
didora, incluido na 2.a cia@-
se, coto os Inconvenientes 
de perigo de iocéndio, sito 
em Barcelos, no Largo da 
P o r t a Nova, concelho de 
Barcelos, distrito de Barga. 
Nos termos cio Regula-

mento das Indústrias Insa-
lubres, Incómadar, Perigo-
sas ou Tóxicae, e dentro do 
prRzo de 30 dias, a contar 
da data da publicação dento 
edital, podem as pessoas in-
teressadas apresentar recla-
mações por escrito .outra 
a coocessáo da licença re-
querida e examinar o rupe-
etivo prccºeso nesta Repar-
tição, Avenida Miguel bom-
barda, n.° 0 em Lisboa. 
Lisboa,- 11 de julho de 

1953. 

O engenhºiro-chefe da ,2.` 
40partlçdo 

Antonio Alfredo Sanches 
de Castro da Costa 

.Macedo 

Q urN 2PA 

Dd-se de arrendamento 
uma Quinta, na freguesia 
de S. Romao de Fonte Co. 
berta, do concelho de Bar. 
celos, com uma ares de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r o s quadrados, 
aproximadamente. 
Tem água de lima e re-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundancia para 
a sua adubação, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se d « So-
ciedade Agt3icola---Quin-
ta de S. Miguel, Ld.a— 
Carreira--BARCELOS. 

Quls•ãa 
Vende se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8.1e. 
Informa esta redacção. 

i'e#sde-Se 
Moagem movida a motor 

a Gasoíl, completa, e &m 
muito perfeito catado de oon-
servaçAo. 
Pode ver-se a funcionar. 

Informa a lfabrica do Papel, 
em Medres--Barcelinhop. 

Av.& Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensão Arantes) 

Faça V.Px: uma viwita ás novas Instalações 
denta casas onde encontrará, Brando sortido 
de finos por preços rnodicos. 

,1PINÁUE1ÁRO ao 47 Uno Éia ZÁEl 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao jura da lei ? 
Venham $ esta redacção, que informa quém o clã. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o os-
trangaíro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Caropeçna, 
a antiga e acreditada «CASA 
COUTINHO», com Mercea-
ria, Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar. uma linda 
propriedade tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, gwira► fa-

lar no mesmo estabºlecimen-
to,ao Sr.Alexandrino Pereira 

Aos Snrs. 

L A V R A D O R E S 
Quereis obter boas produçoesP 

.Regai com grupos 
rJ 

E S C O L 
nõo comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

aseuel ÀPeseels1a da Quínt a 

8®NHoB 
da Pastelaria ARAN. 
2°BS alto incompara>treis 

CASA-VENDE-SE 
Em Tamel S. Verissimo, 

lutar das Pontes, vende-se 
urna casa, devoluta, com 
seis divi&ães, poço com agua, 
pia para lavar, a bomba. 
Tem terreno para horta, ar-
vores de fruto e videiras. 
Para mais informsções, fa-

lar com o Snr. Henrique 
Antonio da Costa Correia, 
nesta cidade. 

15 contos 
Sob 1.• hipoteea, dá-se a 

juro esta quantia. 
Informa a redenção. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 
Na freguesia de Fragoso, 

vendem-@o todas as proprie-
dades, pe•t,•ncentes ao Snr. 
Jacá Luiz Rodrigues de Oli-
veira, auzet+te. 
Para mais informações, 

falar com o seu Procurador 
Snr .. Albertino Gonçalves 
Gomes Beirão, na mesma 
freguesia. 

proprieaaóe na Sllr1a 
VENDE-SE 

Cone boa cana e ter• 
remo junto produzindo 
um carro de cereal e 
duas pipas de vinho, 
com água de rega; drea 
do terreno, cerca de 
6.000 m2. A 500 me-
tros do Aptadeiro da 
Silva e a 50 metros da 
estrada. Preço: 

70.000$00. 
Informa, Manuel da 

Graça Pereira—Bares-
los. 

PREDIO-VENDE-SE 
Situado no Campo 5 de 

Outubro, 20 e 21, nesta cida-
de, próprio para comercio. 
Recebe ofertas Fernando 

da Cruz F«rnandes, Rua da 
Rose, 54-3.•--Lisboa. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabº-

Isoimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér e tratar 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

Querele merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide á MCLdiacs que vos for-
nece bifes e prégos, que soo 
muito apetitosos, e por pre-
ços no alcance de todas a& 

bolsas. 

VENDE-SE 
Uma bba casa de habitação 

com electricidade, á beira da 
estrado. Tem terreno de la-
vradio, corna de 8 mil metros 
quadrados. 
Produz: vinho, milho, fei-

jão e outras novidades. Tem 
2 poços. 

Tratar com o proprie--J. 
Afonso—lagar da Boucinha, 
freguesia de Silveiros—Bar-
celos. 

Reparações áe raõlos 
De todas os marcas, por 

Tecnico, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, 8. 
Telefona 8505—Barcelo4. 

Um ^brade do Meiva 
Aluga-se casa, em sitio 

saudável. Informa satã re-
dacção. 

Pão de lós doce finos 
pasteis& queijo, fiambre, 
azeitonas, etc., vende a WOL-
dists a preços módicos. 

GRUPOS EIECTRHO MRAS 
UfCIMIS E ESTRANGEIROS 

ELMA, L.da 
Rua Sá da Bandeira, 562-4° 

Pov10 
VINHOS tinto e branco 
da região, o quo ha de ceais 
genuino, vendem-se. a pre-
ços modicos, na Is S, d i a,0 
enfrante ao Jardim Publico. 

Ai*rendam - se 
Se convier, a 4 geilome-

tros desta cidade, terrenos 
qu9 produzem cinco a Bela 
carros de medidüs, tendo 
casa de habitação, agua de 
lima e rega o muito mato. 
Taeubem se dá vinho ao 

arrendatario. 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta redacção. 

kT itgígo ífieo 
Os Estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um grande 
Frigorifico onde tem sempre 
fresco : 
Fiamb.e, mottadéla, paio, 

saiamo, manteiga, carnes, 
peixe, vinho@, iaranjada&, 

cerveja@, ete. 

i3FiI•f30I•.L•• 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não daltem fóra as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por téent-
co especializado o com longa 
pâ atina. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8 5 0 5—Barcºtos 

T~Àerirt o 
Próprio para construções, 

venda-se barato no lugar 
das Pontes, junto A Estrada. 
Tanto se vende todo junto 
como em lotes. 
Pura mate informeÇ6C5, 

queiram di!igir-se a João 
Guilherme Teixeira, nos Ar-
mozens Esteve&, L.da, desta 
cidade. 

FIO DE OURO 
Terça-feira, no Campo da 

Feira, desta cidade, encora. 
trou-se um, entregando-se a 
quem provar pertencºr-lhe. 
Informa esta redacção. 

Precisa-&@ para a «Quinta 
de Santa Rita»—L1JÓ. 
Trata-se na mesma. 

Deseja uma chanena 
ae bom café 2 

Vá tomá-lo ao CAFÉ E BAR 
IMPERIAL, em Barcelinhos. 
Não encontra melhor noutro 

estabelecimento congenere. 

Riexanóre óe córdona 
V C> <3 t c• 

Largo D. António Barroso, g 
Jeletane 844? 
BARCELOS 

CÂMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista º Farmaceatleo 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nove, e o 43 
Telefono 8.321 IiIK MQB 


